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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra 
composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. Em 
seus 16 capítulos o e-book aborda trabalhos de pesquisas, de ensino, relatos de casos 
e revisões da literatura mostrando avanços e atualidades nesse campo.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas com a vida 
e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento estudos 
vivenciados na prática profissional e na formação acadêmica relacionados aos cursos 
de graduação e de pós-graduação em biologia, biomedicina, biotecnologia, nutrição, 
medicina, fisioterapia, química, engenharia biomédica, arquitetura entre outros.

Este volume tem objetivo de compartilhar o conhecimento científico aplicado 
às ciências biológicas e suas áreas afins, potencializando discussões e abordagens 
contemporâneas em temas variados. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Prof. Dr. Edson da Silva
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CAPÍTULO 5

DESCRIÇÃO DE CASOS CONFIRMADOS DE 
COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE/HIV NO ESTADO 

DE GOIÁS
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RESUMO: A tuberculose é considerada um dos 
mais graves problemas de saúde pública no 
Brasil, devido sua alta incidência e pela alta taxa 
de mortalidade em decorrência da influência 
direta de fatores sociais e econômicos. Trata-se 
de um estudo descritivo/retrospectivo de base 
populacional, utilizando dados secundários 
de casos confirmados de coinfecção 
Tuberculose/HIV ocorridos entre os anos de 
2016 a 2018 no estado de Goiás, registrados 
no Sistema de Informações de Agravos de 
Notificação (SINAN) e disponibilizados no 
site do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram 
confirmados 3.532 casos de tuberculose no 
estado de Goiás no período de 2016 a 2018, 
destes 389 casos apresentaram coinfecção 
por HIV. Dentre as variáveis demográficas foi 
observado que a maioria dos casos era do 
sexo masculino (79,9%), a faixa etária foi entre 
20-39 anos (55,2%) e de raça parda (36,7%). 
No período estudado, 71,4% dos casos foram 
identificados como casos novos. A forma 
clínica mais prevalente foi a pulmonar, sendo 
representada por 68,6% dos casos.  Dentre 
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os casos, 75% usaram TARV. Quanto a evolução dos casos, 48,5% apresentaram 
cura da tuberculose e 3,4% foram ao óbito devido a tuberculose. A descrição dos 
casos confirmados de coinfecção TB/HIV foi coincidente com o encontrado por outros 
estudos, com predomínio de homens jovens em idade produtiva. Houve predomínio 
da raça parda e a tuberculose pulmonar foi predominante, com incremento das 
formas extrapulmonares e mistas. Conclui-se serem oportunos estudos adicionais, 
com diferentes bases metodológicas, que permitam aperfeiçoar o atendimento aos 
pacientes com tuberculose e co-infectados por HIV.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; HIV; Coinfecção.

DESCRIPTION OF THE CONFIRMED CASES OF TUBERCULOSIS/HIV 
COINFECTION IN THE STATE OF GOIÁS

ABSTRACT: Tuberculosis is considered one of the most serious public health problems 
in Brazil due to its high incidence and high mortality rate due to the direct influence 
of social and economic factors. This is a descriptive / retrospective population-based 
study using secondary data from confirmed cases of tuberculosis / HIV co-infection that 
occurred between 2016 and 2018 in the state of Goiás, registered in the Notification 
Disease Information System (SINAN) and available on the website of the Department 
of Informatics of the Unified Health System (DATASUS). 3,532 cases of tuberculosis 
were confirmed in the state of Goiás from 2016 to 2018, of these 389 cases presented 
co-infection with HIV. Among the demographic variables, it was observed that most 
cases were male (79.9%), the age group was between 20-39 years (55.2%) and mixed 
race (36.7%). During the study period, 71.4% of the cases were characterized as new 
cases. The most prevalent clinical form was pulmonary, representing 68.6% of cases. 
Among the cases 75% used ART. Regarding the evolution of cases, 48.5% had cure of 
tuberculosis and 3.4% died due to tuberculosis. The description of confirmed cases of 
TB / HIV co-infection coincided with that found in other studies, with a predominance of 
young men of working age. There was a predominance of the brown race and pulmonary 
tuberculosis was predominant, with an increase in extrapulmonary and mixed forms. It 
is concluded that further studies with different methodological bases are appropriate to 
improve the care of patients with tuberculosis and co-infected with HIV.
KEYWORDS: Tuberculosis; HIV; Coinfection.

1 |  INTRODUÇÃO

A tuberculose (TB) é considerada um dos mais graves problemas de saúde 
pública no Brasil, devido sua alta incidência e pela alta taxa de mortalidade em 
decorrência da influência direta de fatores sociais e econômicos (SAN PEDRO & 
OLIVEIRA, 2013). A infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) aumenta 
a suscetibilidade a infecção por Mycobacterium tuberculosis e o risco de progressão 
para doença tuberculose, sendo que tanto na infecção recente ou latente, o risco 
aumenta à medida que a imunossupressão se estabelece (SANTOS & BECK, 2009). 



Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas Capítulo 5 41

A tuberculose pode ocorrer em qualquer fase da infecção pelo HIV, tanto na 
fase assintomática ou quando estabelecida a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AIDS). O risco de um indivíduo não infectado por HIV desenvolva tuberculose no 
decorrer de sua vida é de 10%, porém em indivíduos infectados por HIV pode chegar 
até 50% (CAMPOS et al., 2012).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que 14 milhões de 
pessoas infectadas com HIV no mundo, e destas 5,6 milhões estariam coinfectados 
por tuberculose/HIV. No Brasil, com 400 mil pessoas infectadas pelo HIV, destas 120 
mil infectadas pelo bacilo causador da tuberculose (RODRIGUES et al., 2010).

O aumento da coinfecção de TB/HIV impõe sobrecarga aos serviços de saúde, 
expondo as deficiências que existem nos programas de controle da tuberculose, e 
apresenta desafios aos profissionais de saúde na definição do diagnóstico, na avaliação 
e no tratamento, devido às modificações da tuberculose nesses pacientes, desde sua 
sintomatologia e evolução clínica até a resposta ao tratamento.Essas alterações por 
sua vez está associada ao aumento do risco de óbito e de contaminação de contatos 
próximos (BERALDO et al., 2012).

Em áreas de alta prevalência de HIV, a TB não pode ser prevenida e efetivamente 
tratada sem a prevenção e o tratamento do HIV/AIDS. Por outro lado, as ações 
direcionadas para o controle de TB são de fundamental importância na efetividade das 
ações programáticas de HIV/AIDS (CAMPOS et al., 2012; RODRIGUES et al., 2010). 
A prevalência do número de casos de coinfecção TB/HIV varia de acordo com os 
estados e cidades brasileiras, devido a fatores sociais e econômicos de cada região. 
Diante deste cenário, o objetivo do presente estudo é descrever o número de casos 
confirmados de coinfecção TB/HIV no estado de Goiás no período de 2016 a 2018.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo/retrospectivo de base populacional, utilizando 
dados secundários de casos confirmados de coinfecção Tuberculose/HIV ocorridos 
entre os anos de 2016 a 2018 no estado de Goiás, registrados no Sistema de Informações 
de Agravos de Notificação (SINAN) e disponibilizados no site do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

A seleção das variáveis escolhidas para a análise foi categorizadas em dois 
grupos: 1) Variáveis epidemiológicas: sexo, faixa etária, raça; 2) Variáveis clínicas: 
tipo de entrada, critérios de confirmação, uso de TARV, forma clínica e evolução dos 
casos.Os dados foram avaliados e tabulados utilizando o software Microsoft Excel®. 
Os resultados foram apresentados através de frequências absolutas e relativas.
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3 |  RESULTADOS

 Foram confirmados 3.532 casos de tuberculose no estado de Goiás no período de 
2016 a 2018, destes 389 casos apresentaram coinfecção por HIV. Dentre as variáveis 
demográficas foi observado que a maioria dos casos eram do sexo masculino (79,9%), 
a faixa etária entre 20-39 anos (55,2%) e raça parda (36,7%) descritos na tabela1.

Variável Número de casos
(n=389)

%

Sexo
Masculino 311 79,9
Feminino 78 20,1

Faixa Etária
<1-19 anos 7 1,8
20-39 anos 215 55,2
40-59 anos 156 40,1
>60 anos 11 2,9

Raça
Branca 92 23,6
Preta 68 17,4
Parda 143 36,7

Amarela 2 0,8
Não informado 84 21,5

Tabela 1. Variáveis demográficas dos casos confirmados de coinfecção Tuberculose/HIV no 
estado de Goiás nos anos de 2016 a 2018.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de  Notificação -SINAN NET (2019).

Na Tabela 2, pode ser observada a descrição das variáveis clínicas dos casos 
confirmados de coinfecção TB/HIV. No período estudado, 71,4% dos casos foram 
caracterizados como casos novos. A forma clínica mais prevalente foi a pulmonar, 
sendo representada por 68,6%.  Dentre os casos, 75% utilizaram TARV. Quanto a 
evolução, 48,5% apresentaram cura da tuberculose e 3,4% foram ao óbito devido a 
tuberculose.

Variável Número de casos
(n=389)

%

Tipo de Entrada
Caso novo 278 71,4
Recidiva 31 8,1

Reingresso 61 15,6
Após abodono 12 4

Pós óbito 7 1,8
Forma Clínica

Pulmonar 267 68,6
Extrapulmonar 46 11,8
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Pulmonar e Extrapulmonar 76 19,6
Uso de TARV

Sim 292 75
Não 97 25

Evolução
Cura 189 48,5

Abondono 97 24,9
Óbito por Tuberculose 13 3,4

Óbito por outras causas 90 23,2

Tabela 2. Variáveis clínicas dos casos confirmados de coinfecção Tuberculose/HIV no estado de 
Goiás nos anos de 2016 a 2018.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -SINAN NET (2019).

4 |  DISCUSSÃO

A tuberculose é a única das infecções oportunistas características da AIDS que 
é transmissível para outros indivíduos, e seu diagnóstico e tratamento precoce podem 
bloquear sua transmissão à população em geral (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011).

Neste estudo, constatou-se a ocorrência de coinfecção TB/HIV em 11% dos 
casos no período de 2016-2018. No Brasil, a expectativa para a taxa de coinfecção por 
TB em infectados por HIV é de 5%. A Região Sudeste é a região brasileira com maior 
prevalência de HIV, os indivíduos atendidos nos hospitais cerca de 30% apresentam 
coinfecção por TB (ROZMAN et al., 2007; BERALDO et al., 2012).  Em Mato Grosso 
do Sul, a prevalência de coinfecção foi observada em 13% dos casos (SES, 2007).

No presente estudo, constatou-se predomínio do sexo masculino em 79,9% 
dos casos. Esse predomínio, já apontado em estudos sobre tuberculose, o que 
acompanha a tendência em outros estados e confirma que a população masculina 
como mais vulnerável e prevalente para a coinfecção por Mycobacterium tuberculosis 
e HIV (PASQUALOTTO et al., 2003; MUNIZ et al., 2006; JAMAL & MOHERDAUI, 
2007; MALTA et al., 2010; BERALDO et al., 2012;).

A faixa etária com maior ocorrência, de 20 a 39 anos, revela que os pacientes são 
adultos jovens, em plena fase produtiva da vida profissional, o que traz repercussões 
sociais para paciente, família e sociedade. Esses dados são coincidentes com os da 
literatura, os quais confirmam tais faixas etárias como alvos das epidemias de AIDS e 
de tuberculose (MALTA et al., 2010; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). 

Outra tendência verificada foi a existência de casos na faixa etária de 40 a 59 
anos, bem como casos de tuberculose em pacientes com mais de 55 anos, elevando 
a faixa etária daqueles acometidos por TB/HIV. Tal achado está em concordância 
com o expresso em documentos do Programa Nacional de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e AIDS, que apontam tendência de crescimento nos casos de AIDS em 
homens de 40 a 59 anos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). 

No presente estudo, a apresentação clínica da tuberculose encontrada 
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com maior frequência foi a pulmonar. As apresentações extrapulmonares foram 
encontradas porém sem a descrição destas apresentações. A taxa de apresentação 
extrapulmonar foi de 11,8%, sendo que a tuberculose pode se tornar ativa em qualquer 
fase da evolução da infecção por HIV, mas em pacientes em estado avançado de 
comprometimento imunológico tem como forma de apresentação mais comum a 
extrapulmonar (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011).

A evolução dos casos foi predominante a cura. O diagnóstico precoce da 
tuberculose, em pacientes infectados por HIV, e o início de seu tratamento interrompe a 
evolução da doença, o que predispõem a melhora no estado clínico, com repercussões 
positivas no prognóstico (MALTA et al., 2010; BERALDO et al., 2012). 

5 |  CONCLUSÃO

A descrição dos casos confirmados de coinfecção TB/HIV foi coincidente com o 
encontrado por outros estudos, com predomínio de homens jovens em idade produtiva. 
Houve predomínio da raça parda e a tuberculose pulmonar foi predominante, com 
incremento das formas extrapulmonares e mistas. Conclui-se serem oportunos 
estudos adicionais, com diferentes bases metodológicas, que permitam aperfeiçoar o 
atendimento aos pacientes com tuberculose e co-infectados por HIV. 

O sistema de subnotificação devem se  comunicar de forma eficaz entre os 
programas de Tuberculose e HIV, com preenchimento minucioso dos registros para a 
comorbidade TB/HIV, como na capacitação que estimule o sucesso na comunicação 
dos diferentes profissionais envolvidos, como subsídio para as ações de planejamento 
e controle dessas doenças.
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